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O Círculo Monárquico de Fortaleza e 
a Associação Cultural São Thomas 
More, tendo à frente seus respectivos 

presidentes Drs. Juvenal de Arruda Furtado e 
Pedro Arthur Salgado, promoveram o I En-
contro Monárquico Conservador, que levou à 
capital cearense, além do Príncipe D. Bertrand 
de Orleans e Bragança e seu sobrinho D. Ga-
briel, nomes de relevo no cenário atual. Como 
resultado, uma grande e qualifi cada plateia de 
todos os cantos do Norte e Nordeste lotaram 
os salões do Seara Praia Hotel no dia 15 de 

No dia 5 de setembro, durante 
o ciclo de palestras Por que 
Monarquia Parlamentar?, 

realizado no salão nobre do Hotel 
Plaza São Rafael da capital gaúcha, 
foi lançada a Sociedade Cultural 

Conde de Porto Alegre, com a presença do Príncipe D. Bertrand 
de Orleans e Bragança e numeroso público. A Sociedade foi criada 
para contribuir com ações que visam a prestigiar a boa cultura 
e a saudável convivência social conservadora dentro dos princí-
pios de fé e moral cristãs e das relações comerciais livres entre 
os cidadãos, sem a interferência burocrática do Estado. Manuel 
Marques de Sousa, Conde de Porto Alegre, foi um dos responsá-
veis pela vitória do governo imperial sobre a tropa farroupilha, 

Fundada a Sociedade Cultural
Conde de Porto Alegre

impedindo que a Província do Rio Grande do Sul se separasse 
do Império e viesse a se tornar uma república caudilhista, como 
as vizinhas da América Latina. O numeroso público, composto 
por veteranos monarquistas e muitos jovens, assistiu às confe-
rências que foram concluídas com a conferência do Príncipe, o 
qual instou os presentes a se empenharem pela restauração do 
regime monárquico em nosso País.

Encontro Monárquico Conservador                       
de Fortaleza

outubro. Palestraram os príncipes, o cientista 
político José Carlos Sepúlveda da Fonseca, o 
escritor e professor Bruno Garschagen, o Dr. 
Ícaro de Carvalho e o Prof. Diogo Guagliardo 
Neves. “Há 126 anos o Brasil foi submetido a 
um regime contrário à índole conservadora, 
tradição e psicologia do seu povo. A República 
vem se mantendo através de ditaduras, fraudes 
e está se exaurindo. Os brasileiros, conscientes 
de seus deveres, despertaram para a urgência 
de libertar a nação desse jugo”, dizia o convite 
para o Encontro.

Auditório durante palestra

Prof. Bruno Garschagen

Predomínio do público jovem

D. Gabriel e D. Bertrand

Príncipe com membros 
da Sociedade Cultural

Hino da Independência 
na abertura do congresso

Presença marcante de jovens

Organizadores do 
evento recepcionam 

D. Bertrand

Público acompanha conferência com atenção
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Impeachment da mordomia – O impedimento de Dilma 
infelizmente não estancará a incrível sangria econômica que 
ela provocou no País. Segundo as leis republicanas atualmente 
vigentes, a ex-“presidenta” terá um salário de R$ 68 mil por 
mês, 8 funcionários à sua disposição com vencimentos que 
variam de R$ 2,2 mil a R$ 11 mil, 2 automóveis de primeira 
linha podendo ser trocados a cada 5 anos, com R$ 5 mil 
cada para manutenção etc. Parece até um prêmio para sua 
incompetência. Resumindo, cada brasileiro terá que arcar 
com as mordomias da campeã em pedaladas em R$ 1 milhão 
anuais, e, o que é pior, até o fim da vida dela. Desta pândega 
republicana participam ainda os ex-presidentes Sarney, Collor, 
Fernando Henrique e Lula, totalizando R$ 5 milhões por ano. 
Já não passou da hora de se decretar também o impeachment 
de tais regalias?

Fiapos de esperança – Os ex-presidentes não estão 
sozinhos na farra com o dinheiro público. Pelo contrário, 
acompanham-nos muito bem deputados e senadores federais, 
pois suas aposentadorias são 7,5 vezes maiores do que a média 

paga pelo INSS. Ou 
seja, enquanto o be-
nefício médio de um 
espoliado brasileiro 
é de R$ 1.862,00, o 
dos privilegiados con-
gressistas é de R$ 14,1 
mil, podendo alcançar 
R$ 33,7 mil. E todo 
reajuste parlamentar 
é automaticamente 
repassado aos apo-
sentados. O total gasto 
pelo erário com 1.170 

aposentadorias e pensões de ex-deputados, ex-senadores, seus 
dependentes e sucessores alcança R$ 164 milhões ao ano. 
Este é mais um disparate republicano, pois a representação de 
um povo não pode ser considerada emprego. Além do mais, 
nenhum político contribui o tempo suficiente para merecer 
tal aposentadoria, enquanto o resto da população trabalha 30 
ou 35 anos e lhe é computado cada centavo na elaboração 
do cálculo de sua pensão. Que belo exemplo de patriotismo 
dariam nossos políticos, em todas as esferas, se renunciassem 
aos privilégios criados, aliás, por eles mesmos!

Faz-me rir... – Já que se falou em aposentadoria, espalha-se 
há tempo no Brasil a mentira de que a CLT e as leis sociais 
protegem o trabalhador e, portanto, jamais devem ser alteradas. 
Na verdade, elas atrapalham demais a economia e, por tabela, a 
geração de empregos. É um componente dos mais perniciosos 
no cômputo do custo Brasil. No final das contas é o Estado que 
sai ganhando, em detrimento do empregado. Senão vejamos: 
segundo cálculos de economistas, se não houvesse a cobrança 
do INSS, do FGTS, do Imposto de Renda, da Contribuição 
Sindical, do 13.º, das férias de 30 dias e outros penduricalhos, 
os salários poderiam ser 50% maiores. Ou seja, metade dos 

ordenados são tomados pelas CLTs e ainda o governo diz que 
é um direito do trabalhador! Só rindo...

Alto imposto = pobreza – Sem dúvida qualquer país para 
manter-se precisa dos impostos. Mas para funcionar bem não 
necessita cobrar altas alíquotas. Basta aplicar taxas razoáveis, 
ter competência na gestão pública e manter a corrupção em 
nível zero, entre outros 
requisitos. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, 
os impostos são baixos, 
e nem por isso deixam 
de ser a nação mais 
poderosa do Universo. 
O Brasil vai em sentido 
diametralmente oposto 
e passa por grave crise 
econômica. Vejamos al-
guns exemplos de taxas 
praticadas nos EUA e 
no Brasil, sempre nesta 
ordem: água 0/45%, gasolina 15/57%, telefone 6,5/48%, 
serviços 0/21%, eletricidade 6,5/46%, detergente 6,5/40,5%, 
sabão 6,5/42%, veículos 6,5/40%, remédios 0 a 6,5/0 a 83%. 
E qual é, mais uma vez, a classe social mais prejudicada pelas 
altas alíquotas? Evidentemente aquela que governos populistas 
dizem mais proteger: a dos pobres.

Éden sindical – Falando em governos populistas, está pro-
vado que os sindicatos são seus maiores aliados. Estima-se 
em R$ 20 bilhões o valor subtraído compulsoriamente do 
minguado salário dos brasileiros e repassado a essas entidades 
que mais trabalham para manter governos corruptos do que 
outra coisa. As manifestações pró-Dilma que o digam. Nos 
últimos anos o Brasil se tornou verdadeiro paraíso sindical, 
estimulado evidentemente por Lula, ex-presidente de sindica-
to: aqui são mais de 15 mil sindicatos, enquanto na Inglaterra 
são 168, na Dinamarca 164 e na vizinha Argentina 91. É uma 
dinheirama que entra nos cofres dessas corporações sem que 
se preste a devida conta. Para moralizar o Brasil é necessário 
mexer também neste vespeiro. Tornar optativa a contribuição 
pode ser uma boa saída. 

Coisas da monarquia – Em contraposição à imoralidade 
republicana que assola o país, vejamos o que diz o historiador 
Oliveira Lima a respeito de D. Pedro II: “O Imperador assu-
mira uma ditadura: a da moralidade. Suas escolhas procu-
ravam ser justiceiras, e por coisa alguma no mundo as teria 
degradado. Os senadores vitalícios que D. Pedro II nomeava 
dentre os eleitos pelo povo, os magistrados que promovia na 
carreira judiciária, os diplomatas que mandava representa-
rem o País no estrangeiro, tinham todas as probabilidades 
de ser respeitáveis e honestos. Se vinha saber a menor coisa 
em contrário a sua reputação, e a acusação fosse justificada, 
seus nomes iam para a famosa Lista Negra, rabiscada pelo 
lápis fatídico”.


